
A REINCIDÊNCIA DE SURTOS DE SARAMPO EM CRIANÇAS E

ADOLESCENTES NO BRASIL: UMA REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUÇÃO: O Brasil recebeu o certificado de erradicação do sarampo pela Organização

Mundial de Saúde em 2016. Todavia, desde fevereiro de 2018, o país enfrenta o

ressurgimento da doença que afeta principalmente crianças e adolescentes. O início da

pandemia de COVID-19 potencializou essa reincidência, o que trouxe à tona a emergência de

medidas ostensivas a favor de uma eficaz aplicação vacinal integral, conforme rege o Plano

Nacional de Imunização. OBJETIVO: Elucidar a necessidade da vacinação pediátrica eficaz a

fim de erradicar definitivamente o sarampo no Brasil. MÉTODO: Trata-se de um estudo

descritivo, realizado em maio de 2022, com levantamento de dados oriundos das bases

PubMed, Periódicos CAPES e Biblioteca Virtual de Saúde. Utilizou-se as palavras-chaves

“Sarampo”, “Brasil” e “Crianças”. Os filtros utilizados foram: “5 últimos anos”, “ordem de

mais recente”, “descritor de assunto”, “português” e “inglês”. RESULTADOS: A partir da

leitura de resumos dos textos disponibilizados, 12 artigos foram selecionados. Em geral, 75%

atribui a reincidência do sarampo a quedas de vacinação pediátricas, com prejuízo acentuado

na pandemia de COVID-19, com taxa de 76.49% em 2018, inferior aos 95% preconizados

pelo Ministério da Saúde. O fator imigração determinou impacto nos casos de 2018,

representando 16% dos materiais levantados. Em 25% dos artigos, evidenciou-se uma taxa

menor na efetividade vacinal conforme o estudo transversal realizado com 981 indivíduos, em

que 38,57% da faixa de 10 a 20 anos não adquiriram anticorpos pós-vacinais, resultado

atípico para o comumente observado. CONCLUSÃO: Conclui-se que, durante o período

analisado, as taxas de vacinação da faixa etária de estudo reduziram e houve,

concomitantemente, prejuízo da eficácia vacinal. Estes fatores sugerem que, com

detrimentos na imunização preconizada pelo Ministério da Saúde, podem se estruturar

problemas grandes na saúde pública, sobretudo devido à alta transmissibilidade do

sarampo, fragilizando a integralidade do bem-estar infanto-juvenil.
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